
                                                                                                         

      6 a 8 de abril de 2018 – Campos do Jordão, Brasil 
Hotel Orotour                    

 DOI:http://dx.doi.org/10.21270/archi.v7i0.3237 

 

Proceedings of the 12ºEncontro do Grupo Brasileiro de Reciclagem em Prótese e Implante/Annual Meeting                                                              Arch Health Invest 2018;7 (Special Issue 2)    
 

                                                                                                                                                                                                              ©- 2018 -  ISSN 2317-3009 
  

 

Encontro do Grupo 
Brasileiro de Reciclagem 

em Prótese e Implante 

66 

ESTUDO DA RESISTÊNCIA RESIDUAL DAS CERÂMICAS DE DISSILICATO DE 

LÍTIO SUBMETIDAS A DIFERENTES PROTOCOLOS DE FADIGA  

Barcellos ASP*, Marinho CC, Miranda JS, Shiino MY, Amaral M, Kimpara ET 

alinebarcellosodonto@hotmail.com 

Departamento de Materiais Odontológico e Prótese, (UNESP) Universidade Estadual Paulista, 

Instituto de Ciência e Tecnologia, Campus de São José dos Campos 

Categoria: Científico 

 

O objetivo do estudo foi avaliar o comportamento mecânico de uma cerâmica, à base de 

dissilicato de lítio, em ensaio de flexão com as extremidades fixas. Este estudo particular tem 

similaridade com caso real de aplicação de prótese em pacientes. Para isso os corpos de prova 

foram submetidos à três tipos de envelhecimento: ciclagem mecânica,  ciclagem 

termomecânica, e ciclagem intrabucal. A ciclagem intrabucal foi realizada por meio da 

utilização de um dispositivo intrabucal semelhante a uma placa oclusal, na qual foram instalados 

os corpos de prova, por meio de um dispositivo metálico próprio. Estas placas foram utilizadas 

em dez voluntários por oito horas, durante o período noturno. As amostras foram posteriormente 

submetidas ao ensaio mecânico de flexão de três pontos com as extremidades engastadas, para 

avaliação da resistência residual. Os resultados de resistência residual foram submetidos à 

análise estatística descritiva (média e desvio padrão) e inferencial, mediante o teste paramétrico 

de análise de variância (ANOVA) um fator e o teste de Tukey (a = 0,05). O tipo de ciclagem 

influenciou no comportamento mecânico da cerâmica, apresentando significância estatística (p 

= 0,000) e o grupo de ciclagem intrabucal mostrou a menor resistência à flexão. Pode-se 

concluir que os tipos de ciclagens influenciaram no comportamento mecânico da cerâmica de 

dissilicato de lítio. As ciclagens mecânica, termomecânica e intrabucal reduziram a resistência à 

flexão do material. A ciclagem intrabucal foi a que mais reduziu a resistência residual em flexão 

deste tipo de cerâmica. 

Descritores: Prótese Parcial Fixa; Cerâmica; Fadiga. 
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